
Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte dois, na sede do IPREVA, o Comitê de Investimento reuniu-se, na finalidade de analisar o desempenho da política de investimento. Mês de ABRIL 2022: Quanto às aplicações financeiras – BANESTES - IMA-B FI, obteve saldo total da aplicação no importe de R$ 3.063.236,46, percentual de 5,92%. BB PREVIDENCIÁRIO RF IMA-B TP com R$ 4.344.170,54 Já a aplicação CAIXA FI BRASIL IMA-B Tít. Púb. RF LP encerrou o período com aplicação de R$ 7.713.658,55 e percentual 14,90%. O Fundo FI CAIXA BRASIL IRF-M 1TP RF, fechou o período com R$ 6.690.177,26, e percentual de 12,93%. O fundo CAIXA BRASIL IMA-B 5 TP RF LP, fechou com valor de R$ 5.082.218,12. Quanto ao Fundo BB Previdenciário RF IDKA 2 TP, FI, RF, consolidou o período com R$ 8.099.742,26, percentual de 15,65%. O fundo FI CAIXA BRASIL IMA-B 5+ TP RF LP, finalizou o período com R$ 2.704.875,99 percentual de 5,23%, o fundo CAIXA FIC BRASIL GESTÃO ESTRAT RF, com valor de R$ 6.441.343,69 todos enquadrados no artigo 7º, I, “b”.  Já o Fundo CAIXA ALIANÇA Tít. Pub. RF finalizou o período com R$ 627.462,58, percentual de 1,21%. Por conseguinte, a aplicação no fundo FI BANESTES VALORES FIC RF R DI fechou com valor de R$ 766.369,76, todos enquadrados no Art. 7º, inciso IV, alínea “a”. Na carteira de ações temos o fundo BANESTES FIC FIA BTG PACTUAL ABSOLUTO INST finalizou o mês com o valor de R$ 2.326.122,65 e o fundo CAIXA FI AÇÕES SMALL CAPS ATIVO, totalizando o valor de R$ 702.529,36. No seguimento imobiliário temos o FUNDO CAIXA RIO BRAVO F II, (enquadrado no Art. 8º, inciso VI), que concluiu com resultado de R$ 260.080,00 percentual de 0,50%. O Fundo CAIXA FIA INST BDR NIVEL I enquadrado no artigo 9, alínea a III finalizou o período com R$ 1.837.443,48, e percentual 3,55%, já o fundo BB AÇÕES TECNOLOGIA BDR NIVEL I FI enquadrado no artigo 9 A III fechou período com R$ 1.094.251,13, percentual de 2,11%. O total de recursos no mês de ABRIL foi de R$ 51.753.681,83. O cenário combina pelo menos três problemas: conflito entre Rússia e Ucrânia sem expectativa de acordo, aumentando o preço das commodities; China implementando restrições para conter a covid-19, elevando o medo da segunda maior economia do mundo entrar em recessão e a subida de juros pelo Federal Reserve (Fed, o banco central dos Estados Unidos) para controlar a inflação, que ainda não se sabe até onde vai. Nesse cenário, os bancos centrais do Brasil e do mundo enfrentam um dilema: caso aumentem demais os juros, podem atrapalhar o crescimento das economias. Mas se elevarem pouco os juros, a inflação pode continuar em processo continuado de elevação. Os bancos centrais estão entre a “cruz e a espada”, como se diz no jargão popular. Se os Bancos Centrais do mundo acelerarem a alta de juros, pode ser que o do Brasil aumente a Selic durante mais tempo ou até um nível maior do que o esperado, o que estenderia o atual cenário para os investimentos
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